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Prece Inicial

<__Eveline__> Jesus, Mestre Amado. Seja conosco Senhor, em todos os momentos de nossas vidas, em especial, nesses breves instantes em que estaremos reunidos pra melhor apreendermos as Tuas lições de amor relembradas pela Doutrina Espírita,  e que nos será trazida por nosso companheiro Flávio Santos, para o qual Senhor, pedimos a proteção dos amigos espirituais, e pedimos também Jesus, ao Teu coração compassivo, que nos envolva a todos aqui reunidos, pela net, pelas vibrações de amor, através do pensamento em muita Paz! Que assim seja! (t)

Exposição: 

<Flavio_Santos> Meus amigos, muita paz! Reflexionando a respeito de Deus, um pensador formulou uma frase que ficaria célebre. Parafraseando o seu pensamento, podemos dizer o mesmo com relação à Reencarnação: “Se a reencarnação não existisse, teríamos que inventa-la”.

A reencarnação logra explicar fenômenos, que inquietaram entre outras doutrinas, a filosofia, a psicologia, a sociologia... Na condição de Lei da Vida, equaciona o problema das diferenças individuais, e explica o motivo das aparentes injustiças. 

No entanto, uma duvida nos assalta – principalmente quando estamos no início do nosso estudo doutrinário. Essa duvida é sobre o Esquecimento do Passado.

Por que, o Espírito que se reencarna, não se recorda dos seus atos transatos? Por qual motivo ele deve passar por sofrimentos cuja causa lhe é desconhecida agora? Por que sofrer as conseqüências de comportamentos passados, se ele não pode se recordar dos mesmos? Que lógica pode explicar alguém nascer paralítico, autista, deficiente mental, epiléptico, esquizofrênico, ou contrair Mal de Hansen, Tuberculose, AIDS, experimentando toda uma existência de limitações? Qual o benefício de tanto sofrimento se o Espírito não conhece a causa que os engendrou? 

Hoje, com a investigação das Terapias de Vidas (ou Vivências) passadas, a Reencarnação é objeto de interesse também da psicologia moderna, e de outras áreas. 

Stanislav Grof, por exemplo, na sua experiência de 40 anos com Esquizofrênicos, passou a utilizar substancias psicoativas em seus pacientes. Eles entravam em um estado de consciência alterada, transmitindo informações que seriam alucinações. Entretanto, Grof constata mais tarde, que essas alucinações nem sempre eram alucinações. Um grande numero delas, eram recordações de vivencias passadas. E chega a declarar mais ou menos assim: “A causa da esquizofrenia está em comportamentos sociais, morais de vidas passadas”.

O famoso Brian Weiss, psiquiatra norte americano, teve a sua prova, diante de uma paciente portadora de transtorno psicótico. Ela mesma – a paciente – lhe disse que ao seu lado estava o seu pai, e seu filho, ambos desencarnados. E acrescentou: “Faça em mim, a Terapia Regressiva, a fim de encontrar o motivo que desencadeou o problema psíquico de agora”.

O Neuropsiquiatra da Virginia, Ian Stevenson, autor de “20 Casos que sugerem reencarnação”, ficou célebre em pesquisar cerca de 2.600 casos, entre eles várias crianças que se recordavam de vidas passadas. 

Seguindo as suas pegadas, o brasileiro Hernani Guimarães Andrade, no Instituto de Pesquisas Psicobiofisicas em São Paulo, também organiza material e lança o livro: “Reencarnação no Brasil: 8 Casos que sugerem renascimento”.

Portanto, a doutrina da reencarnação não é apenas mera especulação filosófica. A questão, entretanto, do Esquecimento do passado, permanece. Foi Allan Kardec, quem se interessou por esse tema. Não passou despercebido aos olhos do Codificador esse problema. Interrogando aos Espíritos Embaixadores da Terra, recebeu uma orientação muito clara: O homem é mais livre quando não se lembra do seu passado. Ele não é tão constrangido a agir, por causa de um passado que já o influencia muito. O seu passado iria mais atrapalhar do que ajudar. Quanta coisa, nessa vida mesmo, nós gostaríamos de esquecer e não conseguimos?

Quantas vezes é o próprio Espírito, atenazado pelo Remorso, solicita o mergulho na carne, a fim de esquecer dos seus conflitos e ter uma nova oportunidade? Ademais, se recordássemos de nossas vidas passadas, iríamos recordar também das vidas dos outros. Saberíamos que fulano de hoje foi beltrano do passado. Identificaríamos hoje quem foi quem. Isso acarretaria uma descarga psicofísica, e nosso cérebro não iria agüentar. Ora, iríamos nos exaltar, através do orgulho, devido a essa ou aquela posição de destaque; ora, iríamos nos culpar em demasiado por causa de determinadas ações.

Não obstante, é um esquecimento relativo. Quantos de nós temos intuições... Olhamos para algo, que não sabemos o que é. Ficamos a buscar respostas no ar. Ou então... Ficamos com uma certa nostalgia, algo difícil de expressar em palavras. Seja saudade do mundo espiritual, seja uma recordação inconsciente daquilo que fomos. No momento do sono, quando o corpo físico adormece, o Espírito entra em liberdade relativa, se desprende, e consegue recordar das suas existências pretéritas. Em terapias especializadas, o paciente consegue se recordar de determinados fatos, a fim de conseguir trabalhar os seus conflitos - no caso da regressão. Embora nem toda saudade, nem toda intuição seja lembrança. Existem casos que são efeito de uma imaginação superexcitada, como disseram os Espíritos.

Finalmente, é através de uma auto - análise, de uma reflexão profunda a respeito de si mesmo, em uma viagem interior de auto-descobrimento, é que a pessoa pode pensar de forma mais acentuada sobre o seu passado. Meditando... Reflexionando.... Ela identificará as suas tendências. É em suas próprias tendências que ela encontrará um indicío de quem foi em reencarnações passadas: Os seus pendores; as suas inclinações para o bem, ou para o mal; o seu vicio em determinada área. São indícios do que ela pode ter sido em experiências pretéritas.

Por isso o Espiritismo, na condição de mensagem libertadora, o Consolador Prometido por Jesus, vem nos conclamar ao Auto - Conhecimento. Jesus já havia estabelecido essa meta de maneira luminosa: "Não fazei a outrem, o que não deseja que outrem lhe faça", ou então: "Amai a Deus acima de todas as coisas, e ao próximo como a si mesmo”.Está ai embutido o Auto - Conhecimento. Porque se não amamos aquilo que conhecemos, como vamos amar aquilo que nos é desconhecido? Em outras palavras: Se não amamos ao próximo, que nós vemos, como amaremos a Deus que não conhecemos? E se não amamos a nós mesmos, como amaremos a outrem? Inicia-se de dentro para fora. Amar a si mesmo, não é ser egoísta. Porque o egoísta não se ama, ele ama a posse. E também não ama aos outros, ele tem interesse. Amar a si mesmo, é querer ter valores positivos para si. É querer ser mais humana. Ser mais pacifica. Ser mais nobre. Ser mais afável. É querer o melhor para si - não no sentido de coisas materiais -, mas no sentido evolutivo. Amar a si mesmo é: "Lutar incessantemente contra as más inclinações", como disse Allan Kardec.

E com isso, saberemos em que área devemos nos esforçar mais. Como também, que tipo de sofrimento iremos experimentar. O orgulhoso, passa por humilhações.
O mau rico, o possuidor egoísta, pela privação, e até pela miséria. O tirano, acaba passando pela escravidão. O ingrato, pela própria ingratidão. O preguiçoso, por um trabalho forçado.
O sensualista, por ter que disciplinar a sua mente, em uma limitação, ou sofrendo carências.... É necessário, portanto, fazer um a grande reflexão sobre tudo isso.
E nosso passado, será um grande aliado de experiências, e de iluminação interior.
Muito obrigado. (t)

Perguntas/Respostas:

O1. <ESTADO_DE_ESPIRITA> Historicamente, o coronel francês Albert de Rochas pesquisara também o assunto, como vemos em sua obra As Vidas Sucessivas, reeditado pela editora Lachatrê, referido por Hermínio Miranda para o também clássico A Memória E O Tempo; Herculano Pires afirma que a esquizofrenia seria uma fuga do reencarnado da pressão obsessiva, de forma que a vítima busca identificação com uma personalidade duma vida passada; Que pensam? (t)

<Flavio_Santos> Realmente, o Coronel de Rochas, foi um dos pioneiros, conforme se lê em Hermínio. No caso citado da Esquizofrenia, o raciocínio é interessante. Temos pouco conhecimento sobre esse transtorno. O que podemos afirmar é que a Esquizofrenia não é necessariamente apenas uma influencia obsessiva. Embora a psiquiatria ainda esteja tentando compreender a gênese desse distúrbio, a Esquizofrenia não é apenas uma influencia espiritual. Provavelmente é alguém que utilizou dos amigos, e os traiu, ou os matou. Reencarna-se com uma grande dose de culpa. De tal forma que fica fora da realidade. No entanto, as suas vitimas, desencarnadas, que não perdoaram, querem vingança. E muitas vezes ao seu lado, esses obsessores acabam por agravar o quadro dessa patologia. Todas as terapias, acadêmicas, são de valiosa contribuição. E ao lado, a terapia espiritual, a fim de libertar o paciente do possível agente obsessivo. 
02. <Cabrovizs> E os movimentos e vultos que vemos de vez em quando, quando eles ficam mais constantes é sinal de muito espíritos? Queria saber, porque às vezes de madrugada, começo a ver muitos vultos se movimentando ao redor?

<Flavio_Santos> É provável, que o querido amigo, seja portador de uma faculdade inerente ao ser humano. Essa faculdade foi denominada por Charles Richet como um Sexto Sentido. Os parapsicólogos chamam de Faculdade psi, mais especificamente "Psi - Teta". Nós Espíritas chamamos Mediunidade. A mediunidade como bem definiu Allan Kardec é a capacidade que alguém tem de sentir a presença dos espíritos. Todos nós, de uma forma geral, sentimos a presença dos espíritos. Os Espíritos são as almas dos homens que viveram na Terra. Vale a pena ler "O livro dos Médiuns". E freqüentar uma casa espírita séria. (t)

03. <Lamarca> É possível que uma pessoa que hoje é viciada, ter esse viciado já de vidas passadas? Não como um carma, mais sim como uma provação? Tendo em vista que se tornou nessa vida viciado aos 14 anos, idade onde ainda não tinha aflorada a razão, se a razão se forma com experiências vividas... é possível(t)

<Flavio_Santos> Sim, é possível. Muitas vezes, segundo Emmanuel, quando os pais têm determinados vícios, como por exemplo o habito de fumar, eles atraem espíritos obsessores viciados. E esses obsessores, vampiros, mais tarde se corporificarão em filhos. Os filhos nada mais são do que os antigos companheiros de vícios. E por isso, já trazem a inclinação do mundo espiritual. Da mesma forma, Espíritos podem trazer as tendências do passado ao vicio. E se prosseguirem no mesmo comportamento, enfrentarão expiações dolorosas. A dor, nesse sentido, é um mecanismo em favor do Espírito rebelde. Principalmente com relação aos casos, onde há varias chances, e o Espírito não aproveita. (t)

04. <ESTADO_DE_ESPIRITA> Podemos crer que muitos deles em vidas anteriores eram viciados em rapé e/ou ópio?

 <Flavio_Santos> É difícil precisar. Porquanto cada caso é um caso. É um indicio. As tendências caracterizam-se como um forte indicio do que o espírito foi no passado. Mas, no caso citado, nem sempre é um espírito que já foi viciado. Às vezes pode ser um espírito primário. Um espírito que está fazendo as suas primeiras experiências na reencarnação. Existem espíritos que ainda não têm uma noção lúcida da vida. Eles matam, e não sentem nada.  Eles cometem os piores crimes, de maneira fria. Às vezes são espíritos primários. (t)

05. <Cabrovizs> O karma de um fumante poderia ser ter que voltar para a Terra?

<Flavio_Santos> Sim, a grande lição em uma escola, para o aluno negligente, é repetir o ano.  Não se trata de uma punição, mas de uma medida educativa, e de respeito aos alunos que se esforçaram. Então, a medida corretiva na reencarnação é repetir a mesma experiência. No caso do fumante, passar pela experiência em que ele falhou. E se for um vicio prolongado, muito intenso, pode retornar com conseqüências danosas no seu corpo espiritual lesado. Ele vai imprimir no corpo físico, as lesões perispirituais graças ao vicio. Será uma criança com asma. Com problemas respiratórios. Ou então, se for o caso, irá contrair um câncer pulmonar. Mas, cada caso é um caso. (t)

06. <EsPiriTo_LiVrE> A ciência tem constatado que certos vícios, como o alcoolismo, são inerentes a genética da pessoa, essa herança é provinda de vidas passadas? E como se libertar de tão "enraizada" tendência?

<Flavio_Santos> É provável que alguns males estejam inscritos em nosso mapa genético. Entretanto, o nosso conhecimento espírita permite-nos aprofundar esse tema. Os genes e cromossomos, sofrem a influencia do perispirito do reencarnante. Os genes são influenciados pela energia pensante. Então podemos concluir que o vicio, em qualquer situação é mental, portanto, vinculado ao comportamento do Espírito. (t)

Oração Final:

<__Eveline__>Jesus, médico das almas, pastor compassivo, Te agradecemos por mais essa oportunidade, de reunidos em Teu nome, sermos esclarecidos quanto ao Teu evangelho de amor roteiro para nossas vidas, bálsamo para nossas dores físicas, morais, espirituais
fortaleza em nossos momentos de aflição esperança em nossos momentos de desalento
refúgio dos que perderam a esperança Envolve-nos Senhor, a todos, aqui presentes, 
na Tua misericórdia, sem limites a dar-nos coragem necessária pra vencermos o mau que ainda reside em nós a vencermos os percalços do caminho e sermos um dia melhores, 
 pra que permaneçamos contigo, Jesus tanto quanto permaneces conosco, Assim seja! (t)

